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- Pois é, meu filho, ocê fez uma besteira. Foi 16 tirar o fogo da velha . 
Pró que? ·Agora temos de conversar meSfT\O. 

Isto o tição tava ali no chão queimando, fícondo mais leviano para carregar- . 

- Pois é, meu tio, agora vamos gostar um pouco nossa sabedoria. Agora 
que você não tem mq_is êste fogo, vai precisar de um jeito. 

Mas ê$te preó também já andou' errado, atrapalhou todas as coisas e 
nos prejudicou até hoje . Já arranjou besteiro para folar Q>m ci onça . Disse: 

- Oaê não tem mais fogo, mas não precisa Agora ocê j6 pode 
começar a tomar sangue crú mesmo, é até muito mais melhor. Refresco o corpo 
e é bom pró tomar. 

Conversaram muito, ai a onça falou: 

- Pois está be·m, ocê já me ensinou como é Que toma sangue e eu quero 
experimentar, quero ver se é bom Tou com o corPQ Qúente e quero 
ver se refresco . Já vou tomar seu sangue. 

- Não meu tio,. aí. Fui eu que ensinei isto, não é para tomar meu 
sangue, ainda não. E' focil . Aí tudo tá cheio de gente . Ocê fico espreitando na 
batid.Q e pega um focil . 

pre6 era bem atrapalhado, viu o que êle foi arranjar pró nós.? Agorca 
estame:>s peraondo com onça, não precisava disto. 

A onça queria mesmo eieperimentor o sangue dêle . Preó j.á estava bem 
apertado. Elo pulou agarrou o focinho dêle com o "Já viu focinho d€ 
preá como é? Pois foi o unha de onça que encurtou . 

A onça ensrnou tudo pr'aquêle preá . 

- Agora ocê já tem fogo, tudo fica ma.is melhor . Ocê pega uma caça, 
não tem que perder elo. Se ocê está apurado é só moqueor: é só fazer um 
braseiro, armar um pau .por cimo e pôr a carne ali, fiea muito mais melhor. 
Se ·ocê tem muito tempo, então osso elo: foz um buraco no chão, oscsende bost-onte 
fogo ali e põe a carne dentro . Topa elo com palha de piné:fó mesmo, põe ter:ra por 
cima e umas brazos por cima do terra . Já tem carne boa, assado . 

Ensinou tudo fazer fogo . quando acabasse o tiçqo. e 

- E' só pegar um p.ouz.inho bem seco e esfregar com a mão, em cima de 
outro pau, ·esfrega biostcinte que séli fogo. Pega êstes cachps bem secos de 
pindo, põe no pilão esfrega um pau seco nêles, dó fogo ligeiro. 

O preá aí soíu pró êste mundo, tocando fogo em tudo que era mato e 
campo seco . O pai do preó teva em cima ele um espigão e logo o fogo chegou 
ló. Ficaram todos alegres fazendo festé para o preó . A gente ando aí 
mato e vê cada queimada veJba que não nem tempo, cada P.au 
que jó está podre; é daquêle preó . 

v· - À origem· do mel 

Um tempo não tinha mel, só êste lobo que era dono do ·mel . Todo dia 
os filhotes dêle amanhecia"' com o peito todo lombusado de mel, mas êle nã.o 
davo pró' ninguém provar. Todo bieho ·ía ló pedir e nodo . A criançada pedia 
e o lobo dava êste oroticum, dizendo que era o mel que êle tinha . 

Um dia aquêle jabotí pequeno disse que ia otr6s daquêle mel e que ía 
.trazer paro todos . Aí reforçou bem oquêle osso da barriga dêle e foi . Entroy na. 
'foca do lobo e foi dizendo: 

- ·Eu já ·vim experimentar ê.ste mel que ocês têm aí. 
O lobo respondeu: 

,,__ Que mel nada, nós não temos mel nenhum, onde é que ocê ouviu folar 
isto. 
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- Oro, iá no meu lado todo mundo sobe que aqui tem mel e eu quero 
provar dêle . 

- Pois tem mesmo, deita aí debaixo desta porunga e chupo o mel que 
ocê quizer. O jabotí deitou de ~arriga pró cima e começou a chupar o mel da 
porunga, Quando o lobo viu êle assim, chamou os filhos e mondou trazer lenha. 

- Agora nós vamos comer êste bichinho aí, e logo. 
Tocaram fogo, tocaram fogo, mas nada, o bichinho só t6 chupando mel . O 

lobo já estava mal, tocava fogo e o jobotí só chupando mel . 

Quando o porunga roncou não tinha mais ·mel, o cágado tinha chupado todo. 
Aí êle virou, espalhou· as· l:>.raáas por olí tlJdo e disse: 

- Bom~ ogara que eu já pr,êv.ei~ ocês ·tem que dor o mel pró nos . 
O lobo saí.u fugindo.. A 6ichoroda tôdo,, junto com oquêle jqbot{, :soíu 

atrás. Q jobotí er:a o chefe dêles. O lo'bo foi parar pem no meio de .um sapez:al. 
Aí o pteá fez rodo com os bichos e tocou fogo. O fogo foi apertando, apertando, 
o jabotí não tirava os olhos de lá. Logo os bichos falaram: 

- Oro, não tem lobo nenhum, o que saíu foi uma perdiz. 

O jabotí sabia que era o lobo que tinha virado perdiz e não tirou os olhos 
dela paro ver onde ío pousar. Os bichos todos já t inham perdido o rumo dela, 
menos oquêle jobotí, êle estovo vendo ela voar longe e disse: 

- Vamos, não está longe, está assentada naquele pau olf . Foram andando, 
levaram muitos dias, os bichos diziam que já tinham perdido o rumo da s;>erdiz, 
era melhor largar daquilo e trator de arranjar outro recurso por afí. 

Qual nada, o jobotí sabia onde ela estava parada, quando foram chegando a 
perdlz viu e voou, mos, voou muito mesmo. O jabotí só pediujpara um bicho màior 
suspender êle no cabeço e foi olhando . Viu a perdiz virar abelha e sumlr longe. 
Aí pegou uma estaco e finc:eu no chão paro marcar o rumo. Chamou a bicharada 
,para ir qtr6s . Foram anqondo, anc;fando . A bicharada tavo desacorçoado . ~in­
guém acreditava que í·a achar nad9 . 

- Já perd~mos o r:umo, ·é melhor v~ltar pró traz ou fjc;;qf q(l~J m~sm9. Quem 
sabe ló para ende f ói . 

- Que nodo, nos s0 andamos três meses, já estamos bem pért.o do méio 
<lo cominho. Olho lá onde e-stó o estaca, o rumo é êste mesmo . 

Olhava para traz e mostrava o pindó lá marcando o rumo . A:quêle páu 
.que êle fincou tinha virado um plndó. 

Andaram, andaram, aí um dia o cágado d isse: 
- Bueno . Podemos pousaT aqui . Hoje não dó mais poro chegar . Mos 

<1manhã olí pro meio dia nós estamos 16 . 

No outro dia chegaram . Mos bem na frente do caso das abelhas estava 
um maribondo de cupim dêstes que não deixam ninguém chegar perto . Tudo 
que é passarinho fôi experimentar, mas quando um ia chegando os cupins 
atacavam, largavam aquela água dêles e o bicho caía tonto, pró morrer. Quando 
foram todos os bichos, êste pico-pau {beijo-flôr?) bem pequeno, êste menorzinho 
·dêles, virou e disse: 

- ó meu pai, eu j,6. vo~ ló tirw êste mel prá nós. 

Aquêle bichinho é bem ligeiro, êle foi voando, chegou começou a fazer 
:roda que ner:n disco d~stes v,if:rolo em cimo do cupim, os moribondos não aJcOR"" 
'çavarn êle pró ferrar. Tirou !;>em o mel que qu iz. O jçzbC!>.tf QI folo.u bem ~le-gre. 

- Pois bem, meu fill:'iCi>., agora já temos mel, é pouco, se f'or comeF.1 agora: 
.acabo tudo e acabou . 

O jaboti foi pegar o mel ·e_ dar ·uma· muda pato cada um fazer urrro cosa 
lS)Or ali e plantar . Quando tivesse bostante êles voltariam . 
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fQi ~"imbor:a aquelà Bicnarada. Rss s_pClo ~ui'ta :tempo1 eomeÇ.oram a per­
.guntsr dOs roç.~s <itÚe tinham plqntado pero dor mef . Pedrrom estb mCJ_rit..ac:z~ p~ra 
ir ·1~, olhar pró eles se jg tinh~ boston'te. Meritçioo fai, ·mo5' nõe> eguefiitoq· o calor, .. 
vGtt<:>u -e disse: · · 

- Que naaa, Cijl.le nada, O ç·alor é demgis, ia te:m sêoo bFOYQ, na.o .(:feu 
pró eu chegar lá . 

Dep,oi$1. '*';dirarn ~e popd.g.~io pr,ó vf!r, '!T'OS- ·ê:te lll)go' at.hô:v üm ·pe. de m·i:Jrigal;>a; 
e fie.ou por oti m.esm~ p'1'1·rddQ,,. Quq!'lâo veltou dis$e qu~ ó c11JJ<lr era muito e hliio, 
tínt:io de'i~ado ·êle cliegõr De:p0i1s foi esêfo orãrQ'. .ctz:u1,. ma's ela ochc:>u· uma mata 
bem. bon ita e · fic::o11.1 ló ll\esmo, vorteu e diss.e tamb-ãm quê esta,,.,a quente dernêis. 
p~oq~el·o viagem • 

A.f foi o pêriqu'ifinho; éste peqtienc:s< voêu bem alto !'>Oro cima, qµasi çhegel:I• 
rio céu, aí voôu CJireito _pa·ra onde· esf e\t.o o.quelas roças . E:h~gourr olho"' bem e· 
y,o(to.u . 

Tem muito mel . As Foças deram ~emaís- . 

Aí o .~,hef~ foi, ver s~ era rrte:smo. Chegou 16 e olhoq d$' casa~ ...,uit:os 
f.ínhcun comidõ o mel qu~ gqn:l101.om· ~·Gr:Q- p1Ci.ntar-~ ~st.es n·ão tJnham nad.e:t. Ou.tro·s., 
tinham ba'stanté, rrtds egterrq-da. no chão b:e.m· rclzíh~o,, éra f,acil de f.il"ar. 

- Isto .~di o~abar é ICfgo e fic-õmos >Sértt mel nenhum . Aí ê.le p.eg.ou Qs. 
abe.lhas 1'· lar.g·ou nQ ·mate. 'V:ól,fou pró diz:er pra s outros: 

- Nõo tem qu asi mel, é um nada, !OCob.a logo..; e·$pero "m pouco e vai: 
dat mais mel pr.é todos . " · 

Passou tempo, passou tempa., aL um dia a che.fé eham9 u todos e d isse·: 

- Agpro oçê~ r~ podemi peget: se~s - mQchadinho_s . e melar,. o mato e.st_á, 
cHek~, tem. d'e ,t_ud~ êste ·mel bor.á {s-eró ·g~e· êle ~ó_ dá p·or aqui er:n nosso lelirq) ,~ 
mandaguqrí., jotí, A')a n.<:fos-sa id, ccga-fog-0, t-ú."º· Vati:.ês vqe ancki'nd~ se .não ~uer· 
~m ·mel,. ond~ ;mai'S' e ~ncon~,rq LH'flr Ji>,áu, jÓ te.fi"\ ()1;1tro .. PQcfe ti'h:u~ guan_t'o guiz_l'r 
qu~ há.e acaba, •mas tira "sé> o que f.êr ocu-p<Jr pode levar p0r:o'n'go, <tudo q~ é, 

torecq. O qw~ nõ:e fôr oeup~r dei~~:· ló . mesmo" taj:>(ij tií.~m o bt:1rae:Q' e. deixt1> 
guo.rdad.o ·P,ara p~gat 0 11.1.t.:r,p · .cii'a . 

Até hólê nós tem.as b.astã'nte mel, é pe.:r Isto . guondo .a gente vai roçor, 
a cho· ê.les. Num: pau e borá1 n\loutr:o é mah.doguarí,, noutro :é jo'ff ~ to.das. 

"[em sempre, um que ésl rago tuélô, .a v.ido serio bem 'f6cil se nõo viess~ 
al,gum qproAtor ci'tràp:olhada. Tem o. coso do formiga t obiéÇLici:l'o. Umd m.oça Ul'tt• 
dia foi andand'o, proc1:.1rondo al\lium recu·rse J:!>Or:o levar pr'6 casa. Che,goti num• 
lug.ar e viu uma formi,g.a destas cabeçudos: " 

" . 
- Q~e t.á :foz~m;çfo ~r~ rno.çti? 
- To-u pro'êul"andó um recurso pére vl~er. 

-- Enté.o ·vem oqu'í comí_go .. 

E ~ 'formiga cab~§uda levou a moçp p.rÔ' dentr:o dQ form,j,g,ueirQ . Nqguâfe: 
tempo tudo que é 'b iche ero como gente mesf11o . A ,mo:ça foi entrsndo e, 'liu 
oquefo bonit~za. to 'dentro era como um caminhç bem1 Hmpe'. Foi onde"'"º 
cem a formiga, cabeçudo, elo íq mo~~tondo pr;Ó rqoço as r-O§!JS" tir.lh~ ft.!,c{O q~e; 
ers plaAtoçã,o, d~ste .milhe sabor.ó ~axo c.heie. A f'ormigci cdbeç~ê'o l')'l'O~'troM : 

- Olbo~ de~te, lod'p· ·de 1 c;ti é o h')irjha ro.ça, do lado de. 16 ·d~:. e.str.gôo é o . 
toçq de meu pqi . -

~ mo,çd fO.i ·olhando c:lquilo· tudo, passeando com a 'fo-rmif,lo . cabeçudo-. .0$ 
PÚ" de. m.ilbe êf'Gm baixililhOs, nem tinham • f olhas;, é t G §Ó ~quelC:J espi111on·a de 
sabor.o. 

-
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• O pai da moço ficou procurando a filha dêle. Procurou muito, depois 
largou, pensou que de certo ela j6 estova longe ou já tinha morrido por.q~ 
ninguém mais viu. Largou de mão, até esqueceu daquela filha. 

Um dia ela apareceu sozinha 16 na casa . Quando foi chegando viu o 
irmão, tihha um irmão ê.le gritou assim: 

- ó meu pai, vem vê minha irmã que est6 chegando, ela não tem mais 
cabelo nenhum no cabe.ço . (A formiga cabeçudo tinha cortado o cabelo dçi 
moço) . O pai disse: -- Deixe de bobagem, ocê não tem mais irmã, não sabe que ela symiu, fa:E 
tanto tempo. Quem sobe pr6 onde onda, ou se já morreu até . . . O irmãozinho 
torno1:1 o eh.ornar, aí veiu a mãe e viu o moço; cho·mou o pqJ. e todo_s foram 
encontr.ar a moço . 

- ó minha fílho, pr.a onde é que você andava? Quem fez isto com vocé? 
Antigamente quando morava aquí, ocê não era assim . 

Aí o moça contou que tinha ido buscar recurso e achado um lugar que 
era uma beleza, tinha de tudo, fartura mesmo, tudo era fácil, não faltoVO nada. 
E que até ia trazer olg1.,1m ajut6rio pró êles. Os velhos jQ queriam sab~r onde 
era êste lugar que tinh'd de tudo, ot;lde !li· ·'6ilho ficou t~nt0 tempo. Elo não falava 
era nada. 56 falava assim: 

- Eu não posso contar. Está aqui tão junto que ocês nem podem saber, 
mas eu nõó tenho licençá para falar nodo. 

# 

Aí a moço voltou pro formigueiro . Ló um dia o pai doquêle formigo cabeçudo 
chamou êle e falou: 

- é me.u filho, vai lá ar:tde estõa es parentes c;fe sus mulher, v.o,i ver 
como êles estão passande; olha se têm rec1Jrso como por aqµí, mas não preciso 
levar nodo por agora . Eu vou arranjar tudo fácil paro êles . Mos nõo se importe 
se êles debocharem de você, tenha paciência. Póro 16 uns três dias e depois me 
vem contar. Quero ajudar êles, quando chegar fala com seu sogro para ir 
derrubar o mato poro fa~er uma roço, só isto. O resto nós ajudamos_. 

A forrmig.o cabeçudo foi com a. moça, quando ío ~l!\egondo, 16 do co,so j,6 
viram os dois . A moço foi no frente dizer que o marido dela vinho chegando . 
A mãe foi olhar, quando viu aquêle formiga cabeçudo carregado com um 
cargueiro de carne assada, cambaleando e com a bunda arrastando de tonto 
peso, deitou a rir . Debochou muito do formigo cabeçudo, mas êle ficou colado, 
o pai já tinha recomendC!do que não imp~ortasse com deboche . Chegou na cosa 
e ficou pór 1.6 .escutando os deboches do, sagra. Disse pro sogro k plahtqr .roço e 
de tarde perguntou pró mulher onde ·é .gue estava o pc:l'i delCil, para ir comer 
churrasco . 

- Está lá prá roço, tá derrubando . 

- ~le aí falou que no lugar dêle não era assim, ninguém trabalhava o dia 
inteiro. Pediu prá ela ir chomor o velho, êle nõo podia possar o dia inteiro sem 
comer. M<!Js ficou sabendo que o sistema dos homéns era assim. 

No outro dia a formiga cabeçudo saíu cedo e disse que ra plantar o roço .. 
Foi 16 onde o sogro tinha derrubado, queimou o moto e ]á foi plantando. _pegou 
a flecha de pelota e foi atirando pró cimo, onde caía nascia um saboró jó com 
espiga madura . Foi jogando pelota por olí tudo, até enchêr a roço do sogro de 
tudo que eta mantimento. Voltou poro éaso e foi descansar e dormir. Quando 
acordou no outro dia bem cedo, disse poro a mulher . 

- Ó mulher, vai ló chamar: sua mãe para ela ir colher milho verde na roça, 
quero comer pamonha e beber chicha hoje. A ·moça foi e disse pró mãe· dela: 

- O mãe, o meu veJho está dizendo pr'ocê ir apanhar milho verde no roça 
poro fazer pamonha e chicha pró êle. 
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A velha ficou debochando, disse que: a filha tóva era louco e oqu,le formt­
.gdo bundudo também . Não sabia porque um formigão daquêles queria pegar 
uma mo_ça poro casar, nõo era capaz de fazer um nodo . 

A moça voltôU e o formigo cabeçudo tornou a mondar recado para a sogro: 

- E' preciso apanhar logo aquêle milho, daqui a pouco já está duro e não 
dá mais pomonha. Vai dar fubó e multas coisos, mos preciso apanhar agora 
para ter milho verde. 

A moça tornou a falar com a mãe, ela só debochava, dizia assim: 

-Óra veja, seu pai foi róçar ontem, ainda tem fogo lá nos pau$, como 
é que aquêle formigão agora está querendo milho verde, vai demorar para ter 
milhó verde. 

Aí o formiga cabeçudo voltou e contou pro pai, .P velho dêle foi disse assim: 

- Agora êles têm que andar correndo êstes matos aí, comendo tudo que 
achar porque vai custar uns seis mêses até os espigas crescerem. 

Aque.la mo,ça com a familía tôda saíram aí por êste mato . Até hoje 
ajndo é o.ssim . 

VII - O homem que casou com a anta 

Um rapaz foi caçar e vi.u um r:astro de anta, seguiu êle, tâva bem fresco. 
Logo êle ochot:1 a ol1td lá dertnindo, p.egli>u uma flecha boa a atirou ne,la, a 
anta virou uma moça e sumiu; mas êle não viu nada . 

Ficou procurando a anta até escurecer . Já era de noite quando voltou pró 
casa . O pai dêle chamou pró caçar num lugar que sabia, mas o rapaz fafoy: 

- Nõo, meu pa!, eu vou é proc1_,1r:ar aquela flecho. É tninhq flecha · de 
estimação, tenho ·qae achar. 

- ôra, meu filho, larga-mão-disto, é só esta madeira que nós temos? Não 
é . O mato tá cheio, vem comigo, ocê faz outra flecha. 

- Que nodo, meu pai, e1.4 vou é atrás daquela flecho, nó~ quero largar 
tol"eco meu aí extraviado nêsfe moto . 

Ar o velho falou pró mulher assim: 

- Deixa ir, tem que quebrar a cabeço mesmo pró aprender, decerto eu 
era assim também quando era moço . 

Sumiu aquêle. iapaz, passou um dia ie o pai foi atr6s . Andol,I tempos e s6 
achou o lugar onde o filho tinha pousa~o, teva sempre hOQu.~le trilheiro da 
ontd . Aí o velho voltou chorando pró cosa: 

- Não tem jeito, sumiu êste nosso filho. 
Passou tempo, passou t-empo. Af, um dia, êste rapaz cnegou ló no' eoso, 

e.nc.ontrou a irrnã .no terreiro e ficc;>u conv.ersando . 

- Pois eu tou bem, ocê não vê? Ld tem de tudo, tem fruta que ocês nem 
não cQnhece, recurso bom pró gente viver fácil. Eu vim aqui foi prá ensinar 
um recurso bom prá ocês . 

A moça gritou pró dentro da casa: 

- Eh! meu pai, vem ver quem é oquêle meu irmão que voltou. 

- Tó louco, filha, quanto tempo sumiu seu irmão, nesta hora já está é na 
barriga da onça . 

- Tá é aquí mesmo paj é' êle. 

- ó pai, soü eu que já voltei . 

Aí chegaram os velhos, abraçaram aquêle filho que já estava perdido, 
quem sobe quanto tempo. Perguntavam tudo pr6 êle, o rapaz s6 d izia: 
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- Tou bem, ocê~ não vê como eu tou gordo? Até crescf mais, 16 é q~e tem 
.-ecurso mesmo, eu vim . prá ensindr ocês viver .melhor . A.i êle virou pró irmã e 
f olou ossim: 

- Vai lá na estrado, irmâ, eu deixei ló minha mulher e minha filha. 
Tava envergonhado de chegar oquí e eu vim sozinho, vai buscar ela . 

A irmã dêle jó foi procurar, mas logo voltou corre~do e gritando: 

- Irmão, ocê nõo quer matar anta pró nós, ali no cominho tem duas antas. 
- Ora, irmã, que anta que nada, aqui.lo é minha mulher e minha f ilha 

q~e estão ló . 
T&do a,quel(l gente olhav,d pró .êle. sem saber o que ia fazer. 

- Elos estõo acanhadas de chegar; espera, d; ixa escurecer, aí ocê vai 
chamar, de noite viram gente . 

Aquela mulher dêle de dia era anta, mas de noite era mulher bem bonito. 
Ficaram vivendo uns tempos olí com os velhos . Mas logo a mulherada começou 
a achar ruim e o folar . Não gostavam das antas . 

- Vão acabar com nossos recursinhos, comem demais, daqui a pouco 
nir.ig4ém tem mais roça aqui ~ sujam tudo . 

As anta~ comiam mesmo barbaridade e cagavam no cdminho da aguado, 
as m!;ilheres íam lá e j6 a~c::da'ldm naq1Jelas bostas das antas. Começaram a 
falar mujtó . 

Aquêle rapaz tinha ido 16 por mando ló do sogro dêle. O velho tinha 
falado com êle para ir ensinar um recurso bom paro os patrícios . O velho 
avisou para nõo se importar com nada, não ocupar acanhamento, era paro 
f icor ló até ensinar tudo àquêles patrícios . 

O rapaz falou para o pai assim: 

- Oh, meu pai, vim pró_ ensinar um recurso melhor pr'ocAs viver. 'Tem 
cada fruto que ·nem n inguém sabe de boa que '. 

- Q1:1~ ndd6 de fruto boo, meu filho . Ent6ô eu nõo conheço o fruta que 
presto . Conheço muito, êste C::&o do mato, esta QUQVira, essa joracatxá, ;atob6, 
joboticaba, que fruta mais que tem? 

- Ah! meu pai, tem muita comido boa, não é fruto não, não está pró 
fóra não, mas é mais melhor que tudo qwe ocês conhece. 

Mos O"" mulherada estava só falando . Al o rapaz disse: 

- ~, entõo eu vou voltar 16 pro mato sem ensinar nodo . Ocês t6o_ c:Qm 
medo da gente acabar com suas rocinhas. 

- NãQ, meu 'filho, éu plantei muito roça,, f ica at com sua vel~Q e c;om 
(1 filha- d'-ocês, tem bastante: mantimento. 

Mas aí ninguém mais ROdia segurar aquêle home~, de modrugac:hr"ha êle 
pegou caminho com a anta e a antinha . Nunca mais voltou lá e os patrícios 
perderam aquêle recurso fócil que êles íom aprender. 

VIII - A mulher que casou com a onça 

As mulheres foram apanhar lenha numa queimada, com elas ia uma 
moça novo . Ali no mato o .moço viu uma carniça dé queixada que onsa t,inho 
1.arga'do e falou assim: 

- Eta, que eu gostava c;fe .ser filha de onça:t !Q ter bastante come para 
comer l Foi falando e a onça j6 foi chegando. 

- E' fócil . Se você quer mesmo, é só me se~guir. Eu nao vou fozer malvo. 
deza com você . 
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A m'Qça 90.eria ir, então ·a onc;.o levou elo pro .moto~ A;s outros mull-:iere$ 
fiçqram proc.-qror:idQ, etos t:ai:nb·ém tinham -v!~tG a c;or:niJ;o «:to ()nço; ,folerom 
que aquela rne>ça; .fqi comi<::lq pela ooça e· ;6.. quef'lom ir; ·en}boto d~çiuêJe lugar; 
as: eut:rqs ·diziam ·que• nõa, q opç~ tin,f.la e:ortr~§od~ ·Q.QUeJa· moça:, n:ms S11P:o 
tinha c;;emi(tq . 

Elo n&o tfpercetê,u in'ois, e ·P-'Pi, éensoú de esper~, dizio·: 
. -

- "Fã bem, minha filha sum.iu mesme., de certe · já eS.tá no barriga do ón~<l: 

Vm àia e mçiça fo·i Ghegor.icilo bem -:de?;f,<!fgor para junto do csso .(lo p«i;, 
-.iiu o irmãa mér:iarilohe e c;omeçou ~ €enversor eom êle. Diss·é pró ct::icoriar es 
·v.eU\o.s que ela e.S~tova. alí; . o mélll'ine 9 F'ttou: 

- Eh! pai(,. chegq oq4i ,l'!,l_inha irma· gt,r.ie ;s~mi,\.J j6 veiu. O· P<l}i nem Importava,~ 
~_ó- d i1:~jq: 

- Quql pqpjq1 c:Jg'"'ela ·fift:o'!l j6r -estó é,. na . bo111~"jga. q,Q on.ço. M,Cl'S,. âep~is 
êle e ·a \1,,e·lbd· OJ;l\'iircim o oon~erstl dc::1 mo;ç-q .ló fóra é ferarn veii. Corr-erc::im e c:ih>~a-
Çorem ~J'quelo filha qiie já e-sta:v,ã perdida JT!~~t'f\o. 

Aí a moça .corifou q~e-· .estava viverndô. "Gom a onça, disse .qae tirih'o mui.ttr 
'fartura, co'ine não faltôwa, era a aà§o que, éla quiiesse . Falou assim: 

- .@hçQ marcidou per;guí:ltt>r sé o·cês quer.em carn'e', êl~ à'{e quer ojtadt:Jr. 
ooê$ . Rede coç~r e. .f,re.Z.er · óqáí . 

G par dela qµeriq mesmo. 

- Q~u~lquer caÇQ1 p~e' escolh\er, ~· 9 que o se.nhor gostar. rriais. FaJo 
pt'6 mlt;Tt e ve.m 6 esta mes·mo . 

O veltlo s.G' fcdm~o ·qUé. queria q~dlquer .corr;ie, .;-eJ:tdb cáçP •t'àcla sei'.Víd. 

- Mas 1onça disse para escolher a caça que g0sto· mais. Mc::1r:ldou perguntar 
·Se a COSQ esfc.!J ·b'i:?m segC:JrG; wei pôr Q caça ai em cima dó capim, fém que. 
ref~r:9:Qr para qg,uent.ar: E' para .escolher mesh'le e. <:11.:1e. gostar m-aís·. 

- .Qcê er:'ltqo fa!a q4.e e_u g®to. :e de ont-0, ~e matar. uma para n& j& 
estó., tudo t>om, eY já t1c;0· ·set.isfeito1 estq cosir:lhq ogu~nt9 mesma, p,oçt~ trazer 
a cinta. 

- 'Pois é pi'f9cês chama.r meu ev'a. e. minha e~ó, fudo que é. pcinr.ente porc:t 
t:emer churroseo . - -- ..... ~ 

A mog,a foi en"!b era ·e na outr,o ct!a ·ç velbo levan,tou bem de modrug,Cilda 
c:om cheiro Cfe churras~ e foi · <i>lkar .- A coberta do cosa estE:JVO ~'Qrtlg.!l~.a; orro~ 
deou e Viu, .estava tudo cheio de. ·come, p'aré.éSia carné. de- duas <fritos dos grandes, 
tu.do já assad0. Efa m.uttõ churrasco. O velho ficçu bem olE!-pr~ Çhõmõu ·os 
parent~.s e forar:n comer. Qq"lela c:ar:n(! . , Daí o doi~ dias o!ndg tinl::ia carne 
sõbr:ãnde. 

Aí a m.oça fernou a voltar poro :sabe:r se {<e:sfavo tü~o bom. · e,ergunt:Ou s'e· 
q tÇJ$iirih.C::J e-s:t-i:iva. ~,egura para qguentor .a carne e o ·guE! êles queriam GOO"e~ 
agora. ·O velHo jd disse. qwe estava_ t~do ~~Q bo~,, qu~ qu'etia .Qg.ota ero quei­
~oda e eutras e>çças pe""quenàS't qualquer ce1s9, tatu mesmo. 

A . moça mondeu r~forçar bem a cqsa . 
•• 

- Se nác;>' fiv,et bem 's~Qurg µirt pau · dêstes P,odte: queprol" ·cp·m o peso tt 
mathuço:s: um Íá dei1tro • ~ 

D~pois a mo,çá ·disse que (J O.l'i\ÇO qtleri'CI· mudar pr''atf po:r ;per.tb pré· DQO 

esfar andando ·fa'nt-o. tempo_ cmregdr:ta.o c.ar.ne. O velho· Jaleu: 
' 

- Podeil 'morar a~úí mesmo. Pode fczé[ o rancho aq\.1r pegacdo no· meu .• 
!te . t(hhb medo da; onÇC!:l1 mos gos,:fava daquela far<tare de carne . 

....... fl.{õo; êle não quer morar aql.IJ iull'lt~. Quer ficar., mojs l"E:-tiroao pr:it 
ning_uém estar .vendo ela., vai ·fqzer o casa ali meio ret.iredird:io. 

' 
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Aí c0quelo moço voltou poro a casa do onça. .Elo já estava aprendendo o 
coçar co.m o onça . 

De madrugado o velho foi ver e a caso estava cheio de caço, tinha cgititu, 
queixado, tatu, poco, tudo. 

A onça foi morar ló mais pró perto do coso do sogro . Um dia um irmêto 
da mo.Ço velu chegando para "conversqr. A onça assobiou forte· poro o moço 
que estava coçando por olí perto e elo veiu . Disse que era o irmão dela 
mesmo . ~I• foi chegando paro conversa·r com o onça . Depois ia ló sempre 
conversor, pediu o onça caço fino pró êle, gostava era de jaó, mutum, nhambú, 
macuc;o. A onça ·caçava prá êle . 

A avó do .moço morava olf por p~r~, ela tinha medo da onça e Ioga 
começou o estranhar aquela_ neto . A moço estava virando onça, J6 tinha o 
corpo todo pintado de preto, os pés e os mãos já estavam virados o jeito de 
garro, só o co~ça estava igual, mas os dentes estavam estufando poro f6ri:f. 
Aquela velha ficojj com medo e j6 fez mocumba para m.otar a neto dela . A 
moço oí morreu . 

Quando o pai soube náQ se importou. Só falou OS$im: 

- T ovo bem bom, mas acabou; agora deixa, não faz mal . 

Mos todos tavaiyt c:om m•do. o· ir.mão fai lá onde estava o onça ·e falou 
que a moço tinha morrido, per-guntou se o onça nao la fazer nado com •les . 
Se quizesse, êle ío folar com o pai, o velho bem que estava oostando do coço • 
como tinha outra filha podia dar para casar com o onça. 

- Não, lon9e disso. Eu não vou fazer nado. Vou é embora daquL Não 
Quero fazer mdl pr'ocês . Pode ser que u-m dia oefs óindd vao ~e olembr.O(' de 
mim. E a onça foi s'imibora, saíu correndo feio daquela motárió, metia medo 
o urro que dava, mas urrava cada vez mais pr6 longe . 

1 X .,-- A cabeça ralante 

rinha um macaco bem caçador dêstes grandes. Saía sempre para coçar. 
~le tinha um irmão que sempre falava pró êle: 

~ 

- €uidado, irm6o, ·~m dia bicho ainda te pega. Quando eu vou caçar, 
primeiro roço o moto e deixo .só uma árvore no meio -para ficar· ló, bicho nenhum 
me pego. Toma cuidado, senão um dia se atrapalho . 

Mos o macacão neio importava com nada . ía mesmo por cima dos bichos 
ou no chão. Um ~is · quet ia .matar um biç.ho bem qJavo, parecia esta cotia, mas 
era grande mesmo e bra"o . Q. macaco avançou e arrancou o cabeço do cotia, 
jogou de lado e levou o corpo poro caso. O irmão falou que não largasse pedaço 
de caça no mato, assim ela não morria. 

- Está é morta me.smp. 

Aquela cabeça foi pulando, pulando, sem corpa, até chegar "º oas0>. Foi 
batendo e subiu na cama, cíí a mulher falou: 

- Olho o que oca arranjou, agora jó está morto, ' só "Co~a, né5o dizia 
para t~or cuidado. 

- 'Que nodo, '·mulh~r, vai dormir, ag~ra é que. est6 bom mesmo. Agora • 
que e.u estou vivo e vou casar como quero . 

- Caçar o q~e, marido, ocê tá é morto, pois já viu cabeço sem corpo 
fazer alguma coisa . 
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Mos a cabeça ficou viva, todo dio o mulher saio com ela no boloio 
poro ·caçar . Quando a cabeça via a caça, ~lav(J, Já v.irov.C:J um homem com 
arco e flecho no mõ_o . Não tinha nada que escapasse, enganava 01 caças e 
atirava certo. Tinha carne todo dio. · 

. A·i a filha qêles. disse Que queria ver .aquela êaçad·a. 

- Que nada, minha filho, sou eu que caço, seu pai é só cabeço, nõo 
pode fazer nodo, 61e fico no bolaip, só pró ver a coça, ai, êle mostra e eu 
v.ou e moto. 

- Mas eu quero ver isto, hoje eu vou 16. 

E foi mesmo . Quando viram veado a cabeça saltou, já vireu um bicho 
-desconforme e aquela c:oi5a foi 011dar:1do pro lodo do veado. A filha saiu e 
começou o rrr debochando do pai dela . O velho que era s6 cabeça, virou logo um 
tatu dêstes de rabo mole e foi se enterrando no chõo . S6 ficou fóra o terra 
fofa e o arco e as fl,ec~as que êl~ largou por alí. Nem a cgrne de veado 
prestpu, depois que cornearam e penduraram começou a virar uns bichos e 
sair ondando devagar por ali . 

X - O dono das caças 

Oh! êst.es bandos de queixadas, eu não atropelo, se eu oc.ho, mQto um 
i0u dois, ot6 três, mos é s6 o que o gente pode ocupar ~ O resto pede seguir 
caminho. Tem alguma coiso com êstes bichos, cada bando de queixado tem seu 
dono; êle tá sempre ali junto, cuidando o ~orcoda dêle -. 

Pois tinha úm homem, era muito caçador, nao arrespeitava nada . Um dia 
~le deu num bando ·de queixada. Ah! o homem j6 ficou feito louco, atirbu 
ísto-e·mois queixado . Safo carrendo (Jt(az. duma 9ue êle feriu, mos v(a outra, 
jó largava oqueld e ía perse"guir o outra . O homem ficou louco de tanto queixado, 
querio motor tudo, mos não pegava nenhuma, corria otr6s duma atravessado 
de flecho, mas logo largava aquela e jó atropelov.a outra . 

De repente êje assustou grande, tava alr na frente dêle um bicho, mas 
era um bicho mesmo desconforme, não tinha cora, era só aquela boca sem tamanho, 
theia de cada dente de fazer medo . O tiomiem coh,1 de quatro no chão, tre~· 
mendo que nem nõ0 podlq mais . Aí, o bicho falava pró êle: 

- Agora nós vamos conversor, vamos ter uma conversa mesmo que é 
pr'oc~ê aprender a ándor maltratando os bichinhos. O senhor fez muito mal 
feito; pois olhe que porcaria est6 arranjando . O· sênhor pénsa que êstes bichinhos 
não têm dono, qu& andam soltos DÍ no mato atôa . Não é assim, nõo . Isto é 
minha porcadinho. Como é que o senhor vem estragar êles assim. T6 vendo 
êste0 bando toqo, pois eu tou carregando pr/aquelo oguada alí, vou dor água aos 
meus bichinhos . Como é que o senhor faz, um mol feito dêstes; persegue meus 
bichinhos, atropela e s6 pr6 machucar . Agora olha o serviço que o senhor fez, 
eu v.ou ter um tro&alhõo danado pró, curar meus porquinhos . Encheu tUdo de 
bichéiro e atôo . O senhor onda muito errado, assim tá muito mal pro senhor . 
Escuto ló, quando o senhor quizer c<>mer uma corninha nõo tem que faier isto 
não, nõo carece tá estr:ogondo m~s bichinhos . O senh9r quando q1.1izer· é só 
falar: "Oh! meu pai, eu quero comer umo carninho hoje, tem dó de n6s, méu pai, 
tou querendo comer uma carne hoje" . Aí o senhor acho uma caminha f6cíl 
para o senhor comer . Mos nõo faz mais assim~ nõo, isto é muito ruim pro 
senh.ar mesmo . ~goro pode ir embora'" vai prá sua casa. 

~ . Estes queixadas têm uma· coiso, têm o dono delas . A gente só tem 
que atirar pró acertar, não pode machµ.~ar o bicho nõo, foz mal. Aí oquêle 
dono faJou pro homem assim: 

• 

• 
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- T ombém não tem gu,e está estragando assim nõo . Só atiro no que fôr 
octipor, mais não pode ocerfor. 

X I - A amante da anta 

Naquêle tempo mulher é que tr.abalhovo, os homens só coçavam . As 
mulheres é que faziam roça, derrubavam mato, carpiam, plantavam, colhiam, 
tudo era servi.QO de mulher. Os homens só ocupavam pró f<;rzer arco, flecha e 
correr o mato atrás d ' alguma coço . 

Quando c;hegou o tempo de fa:z.er roça aquêlé homem· f.ei 16 ver o moto 
pró escolher um e deixar pró mulher clêle trobalh-or. Todos os dias os mulheres 
saíam todos juntos para t rabalhar nas roças; foram fazendo o serviço, umas 
oca bo;om logo, outros a inda t inham o que fazer. Aquêle homem falava ossin:i 
pró mulher dêle: 

- Olha lã, cuida bem· dbquela roço, já t6 pos.sondo tempc:>, trabalha duro 16, 

- ôro, tá tudo feito, se não acabar hoje f ico bem pouco pró amanhã . 

Aquê le homem oí foi ver a roça da mulher . Chegou ló no lugar que éle 
t inha marcado, tovo tudo c_Qmo êle deixou mesmo. As outras mulheres já t inham 
feita o serviço, tavo a pla nto t~da brot-ôclo, .rnos a mulher dêle; r:tem um· nodo . 

Aquêle homem já desconfiou, falou pró mulher: 

- Olha 1~1 cuida bem aquela roça, já tá passando o tempo. Aí os mulheres 
foram correr as roças e viram um carreiro de anta bem batido e com multo 

estrume. Olhc:Jrom aquil.o, e r::e estrLJme de rnilho, de chicha, ,só de coisa. boa. 

- Quem é qtte está criando anta com comido boa? Tem um que c;ló milho, 
até chicha e bolo pró ant{J. 

Aquik> o homem escutou. Todo o dia a mulher acordava muito cedo, indo 
de noite, pró tozer o comida q.ue lev.avq para a roça., faz ia muito, levava uma 

pororig<tJ de chiCfia , pamonha, bolo, muita coiso, ia carre·~aé;fa . 

De noite o homem chegava no mulher, queria abraçar, fazer coisa, qual nado. 

- Me deixa, marido, eu tou é cansado . T rebolhei o d ia inteiro, tóu com 
dôr no corpo . 

- Mçis eu também trabalhei, m~lher. 

- Que nada, ocês só correm mato, andam otôo doquí pró 16, dão uma 
voltinho e j6 estão dormindo . Tou cansada de trabalho, tou c.om o corpo doendo 
todo. 

O marido virava pro lodo e dor,mia, até lor:gou de prc:>curar a mulher. 

Ai êle foi ver o roço . Teva tudo igual como tinha deixado, olhou alí e viu 
uma cama de õnta, o esterco, tudo. J á desconfiou; acerou uma picado bem 
limpa paro andor sem barulho e vólto•.J . 

De noite falou pró . mulher: 

- P·ode preparar bem sua comida, tem tempo, ocê preciso comer ba$tante 
pró poder trabalhar. 

~le levantou cedo e foi esperar escondido ló no espera . Ai o mulher 
chegou bem carrecgqda, vinha contando, alegre. Mol chegou pôs os tarecos att 
no chão, nem vi1:1 a picado que o m'orido tinha f~ito e jÓ ·chamou:. 

- Benzinho; ó benzinho. 

Aí aquela anta veiu danado, foi chegando e jó empurranndo o mulher, 
querendo derrubar. 
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- Não tem apuro, ben"Zinho, vomo comer primeiro, tem tempo pró nós 
fazer isto . 

Aquêle ho·mem tá lá ossuntando, tavo pensando: "ôlha que desgraçada, 
mas hoje ela me pqga" • 

Comeram bastante, a anta apurada engolia tudo, lo pomonha com palha, 
bebia chicha ligeiro prá acabar logo. Aí foram deitando e a anta subiu na mulher. 

O homem ló pegou o arco e ficou sem saber qual a flecha que ia atirar, 
ficou escolhendo, danado que estava . 

Atirou uma, pegou n(I anta, ela tremeu ·e falou: 

- Nõo. é nada, n6o mulher, só um carrapato que me pegou aqui no sovaco. 

O homeni tovo escolhendo outra flecha, pensava assim: "carrapato, ein, 
desgraçado? Agora é que você vai ver carrapato". E mondoy outra flecha bem 
no paleta da anta. O bicho saiu louco, arrastando a mulher pelo mato, depen­
duradQ naquela co.lso dêle que a gente não fala o nome. ~!.a foi cair longe. O 
homem chegou e foi dlzenc,fo. 

- AtH suo desgraçada, filho disto e daquilo, imunda. Eu s6 nõo mato 
ocê agora mesmo por causa de sua família. Empurrou elo no chão e foi embora. 

Chegou no toldo e foi çonversar com o cunhado, disse assim: 

- Ó ,ocês querem me ojudor a des.fcuer uma ente? Matei uma alí Junto 
dos roçados. $~Q lrm,ã t (I 16 ·,perto. Eu air:id~ · não comi' ]hõje. Saí cedo pré 
agenciar esta eorne, vou com~r agora, podem ir na frente. Os cunhados encon­
traram a irmã e perguntaram onde é que estava o caço morto . 

- Coça? Nem sei que bicho é, parece grande, ví o barulho alí doquêle 
lado. ~les foram desfazer o anta, t rabalharam ló, o cunhado não che~ova. 
Ele tinha sumido, foi procurar outro mulher no out.ro toldo e carrego~ os filhos .. 

A menina pedía Pto p ai assim.: 

- Codê mamãe, vemos esperar elo . 

- Que nodo, suo mãe é uma semvergonha muito suja , ocês não tem 
mais mãe . 

ló no re,çodo estavam e-0ri1eando, a mulher falo~ oss·im·: 

ô i_rmõo, não jogo fóra: esta carne que fica pró foro, nõo, guarda que 
eu quero . 

Que carne, mulher? 

Es.ta m.esmo que onda aí dependurado, isto é remédio bem bom. Dó 
que eu vou guardar . 

A mulher ficou morando sózinha, aquela carne de fóro da anta ficou bem 
sequinho, guardada num bolaio bem fechado, dependurado . A cosa de pindó 
era bem fechada que nem vento entrava lá . De madrugado todo mundo via 
aquêle movimer.tto no ronchinho, o mulher amanhecia dando risada ali SQz'inha. 

As ·outr.as já ondavom descorifiodas . 

Todo mundo sabe como menino é besta, aquela fi lho do homem chegou lá 
no outro toldo, os mulheres logo indagaram da mãe dela e o besta foi 
~ontando tudo: 
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- Meu pai tá brobo com ela, achou anta em cima dela fazendo serviço, 
lá na roça . 

Anta, menina? Mas como? Que bicho mais manso . 

Poi.s fdi1 meu pdi matou 'ª anta. 

E c<:>merom ela? 

Decerto, meus t ios fie-oram lá comeo.ndo, mos meu poí não quis esperar 
-corne, veiu embora carregando nós . 

As mulhetes lá do outro toldo já queriam saber o que era aquilo, fora m 
ilá e descobriram o se~uint'lo no boloio . 

Ar combinaram, juntaram um dia poro banhar no aguada e chamaram 
•aquela . Elo fci, quando estava lá no bom do brinquedo, elo viu os homens 

·pondo fogo no ranchinho dela. Safu correndo feito louca, nem pôs a tanguinha 
de bocadjá . Entrou no fogo pondo os mãos nos olhos para salvar aquela coisa . 
Quando pegou o sequinho já era pura cin-zq1 estava queimado. Aquela mu·lher 
foi entris tecendo, nao queria l"fl<JÍS nodo e morreu doí a três dias. Nãa tinha 
:mais o seu sequinho. 

XII - A onça que caçava poro seu dono 

Conta"1 uma hist6.ria, penso que 45 só ver:dade .. ~ste velho q1.:1e morrêu alí 
-é que contava êstes casos pró nós, êle disse que ainda alcançou, jó velho, o 
dono daquela onça . 

Diz que êste homem pegou um filhote de onça bem novo e f icou criçindo. 
:Falava que era o oachorro dêle aquela onça. Toda patriciado falava pró êle 
lorgar daquilo •. 

~ 

- ~ste cachorro vai apr~nder mais é' caçar patrf cio no.sso, mota êle lago, 
Mas o homem não queria mais nada. E foi ensinando o bicho a caçar com 
êle. Saía todo dia pro mato com a onça. Levava elo amarrada numa corda até 
achar um rastro bem fresco . Aí ia seguindo, quando a onça farejova mesmo, 

êle largava. Tinha carne em coso ~ todo dia, mas quando a onça só coçava 
bichinho à~too pequeno, fl~ 'deixava ela comer tudo. Quando era grande êle 
desmanchava., tit:ava çi borrigpd_Cl pró eriça e .carregava o resto. Dava carne pros 
'J)otrícios todos. 

Aí o irmão dêle começou o implicar, queria caçar com aquela onça . 

- Ocê não conhece êsté õicho, largo disto. Só eu é que sei caçar com ela. 

- Que n_ada, se ocê coço, eu também caço . 

- Olha til, ela vai é comer ocê aí, eu não empresto não, oc~ vai é fazer 
:porcaria'. 

Mas um dia êle emprestou porque o irmão não dava mais socego de tanto 
!pedir, falando qu~ sabia trabalhar com a onça e que nõo tinha perigo. 

Levou o bicho prá caçar,, mos nõo sabia nada, o primeiro rastro que achou 
foi de anta, já velho e bem s~co . Largou a onça e ficou deitado olí, esperando. 

!Passou tempo, passou tem'pj).,, daí .umas horas o onça vo[to!,.I, vinho ·babando, 
cançoda e com fome, pegou o homem, matou e voltou prá. caso com a · bartlga 
.bem cheia. 

Foi aquela choradeira da mulherado, mas o homem tava bem no barriga 
.do onça . 
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-



.. ... . .. 
• 

- Otávio com suçi família, tomando chimarrgo 



• 

------ -
Otávfo e José enialhando po.ntas de Dechas 

-..... ...... 



• 

, 

, 

José1 a caminho da ca~.adq 

• 



. . 

DARCY RIBEIRO PRANCHA V 

Velha ofaié socando pilão 



DARCY RIBEIRO PRANCHA VI 

• 

, 

Mãe e filha, Ofaié 



' • 

Mãe e filho. Ofaié 

• 

< ..-. ..-. 



( 

Meninas ofa:i() 
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